
Estimados associados, 

A presente newsletter vem dar, uma vez mais, conta da atividade que a Direção tem 

vindo a realizar no sentido de dinamizar a nossa Associação e desenvolver iniciativas 

que gerem valor acrescentado à nossa Comunidade. Nesta newsletter introduzimos uma 

nova área, onde se apresenta um dashboard que contém alguns indicadores sobre as 

atividades já realizadas e que se encontram em agenda, no ano de 2024. Queremos que 

esta ferramenta proporcione uma imagem dinâmica da nossa atuação. Os dados aqui 

fornecidos são quantitativos, mas o nosso objetivo é que toda esta atividade se traduza 

em “excelência qualitativa”.   

Como se poderá perceber pelos dados do dashboard, tem prosseguido o 

relacionamento com as lideranças da nossa Comunidade e existido uma intensa 

atividade preparatória dos eventos que estão agendados. É com natural satisfação que 

anunciamos os novos frutos destas interações. Além dos eventos já anunciados 

anteriormente, no espaço “Save the Date” divulga-se agora o primeiro evento do ciclo 

de seminários “Sociedade e Resiliência”, organizado em conjunto com a Ordem dos 

Engenheiros, e a realizar na respetiva sede, em Lisboa, e que prevê várias sessões 

temáticas. 

É, igualmente, com grande entusiamo que vemos aproximar-se a data do primeiro 

evento deste ano, a Conferência “Planeta Água”- Vida, Economia, Segurança e 

Sustentabilidade“, organizado em conjunto com o Instituto Hidrográfico/Marinha. Este 

é um evento associado ao programa de celebrações do Dia da Marinha 2024, que terá 

lugar no dia 9 de maio, na sede do Instituto Hidrográfico, o Convento das Trinas, em 

Lisboa. A adesão por parte das entidades convidadas a participar tem sido total, o que 

augura um ocasião para se debater, de forma holística e abrangente, o contributo da 

inovação, das tecnologias de informação e das tecnologias emergentes e disruptivas, 

em múltiplos domínios relacionados com a Hidrosfera. Confiamos que esta conferência 

vai merecer igual interesse por parte dos nossos associados e da restante comunidade 

que partilha interesses nos domínios da segurança e da sustentabilidade da Hidrosfera.  

As inscrições estão abertas, esperamos que participe.   

CALM Mário Simões Marques 

Presidente da Direção da AFCEA Portugal 
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 MILTEC24 
A AFCEA Portugal e o 
Estado-Maior General 
das Forças Armadas (EMGFA) vão 
promover em 11 de julho de 2024, 
no Instituto Universitário Militar 
(IUM), uma Conferência 
Internacional com o tema   

“Strengthening Defense: The role of innovation and emerging and 
disruptive technologies”. 

Este evento tem como objetivos principais promover, de forma 
transversal e abrangente, o debate sobre a importância da Inovação 
para a consolidação de Forças Armadas robustas, identificar os 
desafios e oportunidades que se colocam às tutelas e aos decisores 
dos sectores da Defesa e Segurança, a nível nacional e internacional, 
do EMGFA e dos Ramos, analisar o contributo dos Ramos, da BTID e 
da Academia para a inovação, designadamente na área das 
tecnologias emergentes e disruptivas, em múltiplos domínios. 

Esteja atento.  

Conferência “Planeta ÁGUA”: Vida, Economia, Segurança e Sustentabilidade 

Vai realizar-se em 9 de maio de 2024, no Instituto Hidrográfico (IH), em Lisboa, a  
Conferência ”Planeta ÁGUA - Vida, Economia, Segurança e Sustentabilidade”.  

== Toda a informação na página seguinte == 
 

 Ciclo de Seminários 
“Sociedade e Resiliência” 

Estes seminários têm como objetivo 
principal debater, relativamente a diversas 
áreas, os desafios que se colocam à 
segurança e à resiliência da sociedade, 
sensibilizando e divulgando as 
oportunidades que se colocam em 
múltiplas vertentes de ação.  

Estão previstos para 2024 quatro eventos 
sobre o assunto, cuja primeira sessão temática terá lugar na Ordem dos 
Engenheiros no próximo dia 6 de junho, com o título “Sociedade e 
Resiliência - Planos de Emergência nas Empresas”.  

Nesta sessão será abordado o contributo fundamental dos Planos de 
Emergência para a segurança das empresas, através da prevenção e 
preparação para a resposta eficaz aos potenciais riscos associados à 
atividade.  

Novidades em breve.  



Ligando pessoas, ideias e soluções globalmente 

Gerando Valor para os associados  

Newsletter  

nº 16  

 abril 2024 

Conferência “Planeta ÁGUA”: Vida, Economia, Segurança e Sustentabilidade 

Uma organização conjunta da AFCEA Portugal e do Instituto Hidrográfico (Marinha) 

C omo anunciado na newsletter anterior, vai realizar-se em 
9 de maio de 2024, no Instituto Hidrográfico (IH), em 

Lisboa, a Conferência “Planeta ÁGUA - Vida, Economia, 
Segurança e Sustentabilidade”.  

Esta Conferência é uma organização conjunta da AFCEA 
Portugal e do Instituto Hidrográfico/Marinha e trata-se de um 
evento associado às comemorações do Dia da Marinha 2024 
(que este ano se realiza na cidade de Aveiro). 

O objetivo da Conferência é promover, de uma forma 
transversal e abrangente, o debate sobre o papel das 
Instituições (p. ex., Organizações Internacionais, 
Governamentais e Administrações Regionais e Locais, Forças 
Armadas e Forças de Segurança), da Sociedade Civil (p.ex., 
associações), das Empresas e da Academia nos assuntos 
relacionados com a Hidrosfera.  

Visa ainda analisar o contributo da inovação, das tecnologias 
de informação e das tecnologias emergentes e disruptivas, 
em múltiplos domínios, incluindo o conhecimento situacional, 
a gestão de ativos, a conceção, desenvolvimento e emprego 
de sistemas, para a sua utilização sustentável e segura.  

O programa da conferência será o seguinte: 

09:10 - 09:40 
Sessão de Abertura 
Presidente AFCEA Portugal 
Alocução por Entidade convidada: (TBD) 

09:45 - 11:00 
Painel 1 – Vida - Moderador: TBD 
Tema:  
No contexto de alterações climáticas, com risco acrescido de eventos extremos 
e secas prolongadas, é necessária a adoção de novos paradigmas para a gestão 
dos sistemas de abastecimento de água, recurso fundamental para o 
desenvolvimento socioeconómico, a produção de energia e alimentos, a 
construção de ecossistemas saudáveis e para a sobrevivência da espécie 
humana. 

11:00 - 11:30 
Coffee Break 

11:30 - 12:45 
Painel 2 – Economia - Moderador: Prof. Ruben Eiras (Fórum 
Oceano) 
Tema:  
A Hidrosfera desempenha um papel fundamental na circulação de pessoas, 
bens e dados, é essencial para a produção alimentar, a indústria e a produção 
de energia, é vital para o normal funcionamento do meio urbano e é usada em 
muitas atividades lúdicas. A Economia relacionada com a Hidrosfera (p.ex., a 
Blue Economy) enfrenta muitos desafios, mas dispõe, também, de um 
manancial de oportunidades, que serão abordados neste painel, onde se 
debaterá igualmente o contributo que a Inovação e a acelerada evolução 
Tecnológica podem dar para melhorar as cadeias de valor associadas a 
diferentes domínios da Economia ligada à Hidrosfera. 

13:00 - 14:00 
Almoço 

14:15 - 15:30 
Painel 3 – Segurança - Moderador: CMG Mesquita Onofre (IH) 
Tema:  
Já estaremos a viver na “Era do Conhecimento” da Hidrosfera? Neste painel 
será abordado o modo como a Inovação e as soluções Tecnológicas podem 
ajudar a aumentar o conhecimento disponível, a melhorar os processos de 
tomada de decisão e a mitigar as evidentes vulnerabilidades que persistem 
neste espaço, associadas a causas tão diversas quanto os desastres naturais e 
antropogénicos, os acidentes ou as atividades ilícitas, irregulares ou não 
regulamentadas, contribuindo para um uso seguro e sustentável da Hidrosfera 

15:30 - 16:00 
Coffee Break 

16:00 - 17:15 
Painel 4 – Sustentabilidade - Moderador: Prof. Luis Menezes Pinheiro 
(COI) 
Tema:  
Neste painel serão analisados os desafios e as oportunidades que se colocam à 
Sustentabilidade da Hidrosfera e o contributo que a inovação, as tecnologias de 
informação e as tecnologias emergentes e disruptivas podem dar para 
identificar e contribuir para mitigar os problemas existentes, designadamente 
no contexto relacionado com os objetivos da Década. 

17:30 - 17:45 
Sessão de Encerramento 
Diretor-Geral do Instituto Hidrográfico 
Presidente da AFCEA Portugal 

Aceda à informação disponível no site da AFCEA Portugal, a 
partir de onde se poderá inscrever nesta conferência. 

Ligação ao site: Inscreva-se já! 

A lista final dos participantes nos painéis será divulgada 
brevemente. 

Não perca esta conferência. Como foi referido, “a adesão por 
parte das entidades convidadas a participar tem sido total”, o 
que antecipa um interessante debate, holístico e abrangente, 
sobre o contributo da Inovação e das Tecnologias, emergentes 
e  disruptivas, nos múltiplos domínios da Hidrosfera. 

https://www.afcea.pt/2024/04/10/conferencia-planeta-agua-vida-economia-seguranca-e-sustentabilidade/
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Assembleia Geral da AFCEA Portugal - 20 de março de 2024 

Referente à atividade do ano de 2023 

R ealizou-se no passado dia 20 de março de 2024 a 
Assembleia Geral da AFCEA Portugal. que teve lugar no 

auditório Luís Morales , da Associação Industrial 
Portuguesa (AIP), presidida pelo Contra-Almirante Mário 
Durão e com a presença dos Vice-presidentes Brigadeiro-
General Ana Baltazar e Coronel António Salvado. 

Os trabalhos iniciaram-se às 18:30, em segunda convocatória, 
hora a que o Presidente da Assembleia Geral, deu início à 
sessão. 

A Ordem de Trabalhos foi a seguinte:  

Aberta a sessão, o CALM Mário Durão deu as boas-vindas a 
todos os associados presentes e perguntou se havia algum 
assunto que alguém quisesse trazer à assembleia no período 
de antes da ordem do dia, não havendo nenhum dos 
presentes que o desejasse fazer.  

Entrando na ordem dos trabalhos, por razões de natureza 
processual foi decidido começar com  os pelos pontos 4. e 5.. 

No que diz respeito ao ponto 4. Proposta de alteração dos 
Estatutos da AFCEA Portugal, o Presidente da Assembleia 
Geral fez uma exposição, indicando que as principais 
alterações propostas eram a criação de um Conselho 
Consultivo, a duração do mandato dos Órgãos Sociais 
passarem de 2 para 3 anos, a eleição para a Mesa nas 
Assembleias Gerais Eleitorais votada em sessão, a alteração 
das competências de vários membros da Direção, a 
integração na Direção de outros Diretores, para funções 
específicas e o suporte estatutário à criação de Comissões, 

Comités e Grupos de Trabalho. 

Depois da intervenção de alguns associados com sugestões, 
nomeadamente, sobre a composição do Conselho Consultivo, 
a proposta foi posta à votação e aprovada por unanimidade. 

Passou-se depois ao ponto 5. Proposta de atualização das 
Quotas, tendo o Presidente da Direção, CALM Mário Simões 
Marques, explicado porque se propôs a atualização das 
quotas, que se mantinham nos valores desde 2015. A principal 
razão é porque se trata de uma decisão da AFCEA 
Internacional, quem define o valor das quotas a pagar por 
cada tipo de associado. No entanto, em geral, o impacto não 
é significativo porque a maior parte dos nossos associados 
são militares, funcionários ou da Academia, ou empresas em 
que os valores se mantêm iguais ou pouco sobem. 

Posta à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade.  

Retomando a ordem de trabalhos inicial, seguiu-se o ponto 1. 
Apresentação pela Direção do relatório de atividades e 
contas, relativamente ao exercício de 2023. O CALM Mário 
Simões Marques, apresentou o relatório de atividades da 
AFCEA Portugal e o Diretor Financeiro, MAJ Hélio 
Fernandes, apresentou o relatório de contas da AFCEA 
Portugal de 2023. 

O primeiro começou por salientar que durante o ano de 2023 
houve eleições e que o mandato da atual Direção só se iniciou 
em 11 de outubro com a Tomada de Posse. Referiu que no ano 
em apreço as atividades foram retomadas, ainda que não 
tenham atingido os valores pré-pandemia, destacando os 
principais vetores dessas atividades: Conferências, 
Seminários e Workshops (4); Eventos em que foi 
coorganizadora (2); Presença em eventos da AFCEA 
Internacional (1); Entrega de Prémios Escolares (5); 
Audiências de Cumprimentos (13), e uma atividade, que 
referiu em concreto, um Colóquio na Assembleia da República 
(AR), a convite da Comissão de Defesa da AR, subordinado ao 
tema “A Lei de Programação Militar e a Economia de 
Defesa”, um  contributo para o enriquecimento do processo, 
então em curso na AR, de aprovação LPM. Convite que muito 
nos honrou pelo reconhecimento da ligação privilegiada da 
AFCEA Portugal ao setor da Defesa. (continua) 
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Assembleia Geral da AFCEA Portugal - 20 de março de 2024 

Referente à atividade do ano de 2023 
O Diretor Financeiro apresentou as Contas da AFCEA 
Portugal de 2023, tendo explicitado algumas questões 
pertinentes sobre o assunto, designadamente o peso das 
despesas fixas no total das receitas, a contribuição diminuta 
da quotização no montante disponível para a atividade, e que 
os valores positivos nas contas estão dependentes de outras 
receitas a obter com a realização de eventos.    

Após a apresentação das contas, passou-se ao ponto 2. 
Apresentação do parecer do Conselho Fiscal, relativamente 
ao relatório de contas do ano de 2023 , tendo o Dr. Pedro 
Hilário, Presidente do Conselho Fiscal, apresentado o 

parecer daquele Órgão relativo às contas de 2023, no qual se 
refere que os resultados “… refletem de forma adequada o 
cumprimento do Plano de atividades e a prossecução dos 
objetivos previstos e a situação financeira e patrimonial da 
Associação” e “...Verificámos os princípios contabilísticos e os 

critérios utilizados foram os adequados”, dando o parecer 
favorável do Conselho Fiscal.  

Os trabalhos prosseguiram e no ponto 3. Aprovação do 
relatório de atividades e contas do ano de 2023, posto à 
votação os Relatório de Atividades da Direção e de Gestão e 
Contas referentes ao ano de 2023, foram aprovados por 
unanimidade.  

Dando sequência à sessão, passou-se ao ponto 6. Outros 
assuntos, no qual o CALM Mário Simões Marques 
apresentou as atividades já previstas no Plano de Atividades 
para 2024, de que se destacam no dia 9 de maio, a 
Conferência “Planeta Água – Vida, Economia, Segurança e 
Sustentabilidade” coorganizada com o Instituto 
Hidrográfico da Marinha e em 11 de julho a Conferência 
Internacional MILTEC 24 em parceria com o EMGFA/IUM. 
Estão também a ser organizados um Ciclo de Conferências 
“Sociedade e Resiliência” com a Ordem dos Engenheiros; 
uma Visita à Base Aérea de Beja (ecossistema do KC-390); 
uma participação no REPMUS 24 da Marinha; e o Seminário 
“Contratação Pública de Inovação”, estas em data a 
confirmar. 

Não havendo mais assuntos a tratar, os trabalhos foram 
encerrados pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
CALM Mário Durão, que agradeceu a presença de todos os 
associados, salientando a forma profícua como decorreu esta 
AG, e desejando os votos de sucesso à Direção e que está 
convicto que o ano de 2024 vai ser um ano de mudança e que 
a AFCEA Portugal irá ultrapassar as limitações que existiram 
nos últimos anos.   

(continuação) 

Informação aos associados                        
Ponto de situação das atividades desenvolvidas   

Como anunciado na Nota de Abertura, inclui-se nesta 
newsletter uma nova secção onde se dá a conhecer aos 
associados as atividades e diligências efetuadas pela 
Direção da AFCEA Portugal, de acordo com o Plano de 
Atividades para o corrente ano. 
Trata-se de uma prática que consideramos fundamental 
porque permite que os associados acompanhem de 
mais perto a dinâmica da Associação e possam estar 
mais informados e, com isso, mais envolvidos na vida 
associativa. 
De destacar, até à presente data: 
• 18 Reuniões de Trabalho; 

• 11 Audiências com Líderes; 

• 4 Reuniões de Direção; 

• 3 Participações por convite; 

• 2 Newsletters; 

• 1 Assembleia Geral e 

• 1 Âmbito AFCEA Internacional.  

Como foi anunciado pelo Presidente da Direção na tomada posse, “Estamos a trabalhar para que a Associação continue a 
constituir uma comunidade de interesse e um fórum ético [… e que as atividades …] sejam benéficas e frutíferas para esta 
comunidade; e que possam tornar realidade o Lema que esta Direção assumiu para nortear as suas ações: Gerando Valor para 
os associados”. 
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N o dia 5 de março de 2024 o Presidente do Conselho 
Diretivo do IAPMEI - Agência para a Competitividade 

e Inovação, Engenheiro Luís Guerreiro, que se fez 
acompanhar pela Vice-Presidente, Eng.ª Sara Carrasqueiro e 
pelos Vogais, Dra. Marisa Garrido e Dr. Nuno Gonçalves, 
recebeu uma delegação da AFCEA Portugal, constituída pelo 
Presidente da Direção, Contra-Almirante Mário Simões 
Marques e o Diretor Executivo, Capitão-de-Fragata 
Fernando Pinheiro da Silva. 

O CALM Mário Simões Marques, agradeceu a 
disponibilidade do Eng. Luís Guerreiro para receber a 

Associação e aproveitou para apresentar os objetivos e as 
linhas de ação prioritárias para o biénio de 2023-2025, 
salientando o benefício potencial da colaboração com aquela 
Agência. 

O Eng. Luís Guerreiro 
referiu que o IAPMEI é 
uma agência pública 
vocacionada para as PME, 
que são a grande 

percentagem das empresas portuguesas, mas que 
habitualmente não estão sensibilizadas para as 
oportunidades do mercado da Defesa, mas que as 
circunstâncias geopolíticas e os programas europeus 
recentemente aprovados justificam uma divulgação de tais 
oportunidades e a aproximação às empresas com interesse 
neste mercado. 

Foi expressa uma vontade mútua para colaborar, 
designadamente a disponibilidade do IAPMEI para participar 
em eventos da AFCEA Portugal, e o contributo de 
especialistas na área da Defesa, associados à AFCEA 
Portugal, em eventos promovidos pelo IAPMEI, que ajudem a 
divulgação das oportunidades que existem neste setor, bem 
como das formas de acesso, designadamente divulgando a 
experiência de empresas já internacionalizadas. 

Audiências para apresentação de cumprimentos  
Prosseguiram as audiências de apresentação de cumprimentos com as diversas entidades que dirigem as organizações das 
áreas da Defesa e Segurança, da Indústria e da Academia - os nossos stakeholders - , que a Direção da AFCEA Portugal recém-
empossada tem vindo a realizar, e de que já demos notícia no número anterior. Nelas, o Presidente da Direção da AFCEA Por-
tugal, CALM Mário Simões Marques, agradeceu o indispensável apoio prestado às atividades da Associação, aproveitando a 
oportunidade para explicitar as linhas de ação prioritárias e as iniciativas previstas para o biénio de 2023-2025, e colher suges-
tões de iniciativas do interesse dos associados. 
As audiências levadas a efeito foram as seguintes: 

Com o Engenheiro Luís Guerreiro, Presidente do Conselho Diretivo do IAPMEI 

(continua) 
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Com o Comendador Jorge Rocha de Matos, Presidente do CA da Fundação AIP 

N o dia 6 de março de 2024 o Presidente do Conselho 
de Administração da Fundação AIP, Comendador 

Jorge Rocha de Matos, acompanhado pelo Prof. Doutor 
André Magrinho, Adjunto do Presidente na Fundação AIP, 
recebeu uma delegação da AFCEA Portugal, constituída pelo 

Presidente da Direção e pelo Diretor Executivo. 

Durante a apresentação de cumprimentos, o Presidente da 
Direção da AFCEA Portugal, agradeceu a disponibilidade do 
Comendador Jorge Rocha de Matos para receber a 
Associação e expôs os objetivos e as linhas de ação 
prioritárias para o biénio de 2023-2025. 

O Comendador Jorge Rocha de 
Matos reconheceu a importância do 
trabalho desenvolvido pela nossa 

Associação, que conhece bem por acompanhar, há muitos 
anos, a atividade da AFCEA Portugal. Foi salientado o 
benefício resultante da cooperação com a Fundação AIP, em 
cujas instalações funciona a nossa sede, que é já antiga e que 
pode ser incrementada, tanto de uma forma mais 
tradicional,  através da participação em eventos, como 
através do envolvimento em outros projetos de interesse 
comum, que a Fundação AIP promove ou em que participa. 

Estão previstos contatos a breve prazo para acertar a forma 
de concretizar essa cooperação. 



Ligando pessoas, ideias e soluções globalmente 

N o dia 8 de março de 2024 o Diretor-Geral de Política 
de Defesa Nacional (DGPDN), Major-General  Nuno 

Lemos Pires, acompanhado pelo Assessor para as 
Indústrias de Defesa, Coronel José Gorgulho, recebeu uma 
delegação da AFCEA Portugal, constituída pelo Presidente 
da Direção, Contra-Almirante Mário Simões Marques e o 

Diretor Executivo, Capitão-de-Fragata Fernando Pinheiro 
da Silva 

O CALM Mário Simões Marques, agradeceu a 
disponibilidade do MGEN Nuno Lemos Pires para receber a 
Associação e aproveitou para apresentar os objetivos e 
planos existentes para o biénio de 2023-2025. 

O Major-General Nuno 
Lemos Pires referiu a 
existência de muitas 
oportunidades para a 

Indústria de Defesa portuguesa resultantes da atual 
conjuntura e também o significativo número de programas de 
financiamento ao nível da UE e da NATO que podem ser 
aproveitados, dada a grande procura do mercado, não só de 
material estritamente militar, mas também de muitos outros 
artigos que integram a cadeia logística das Forças Armadas. 
Atualmente Portugal já exporta bastantes produtos em 
algumas áreas tecnológicas de ponta, mas será necessário 
aperfeiçoar os mecanismos de financiamento e procurement 
que incentivem a Base Tecnológica e Industrial Nacional. 

Foram identificadas várias áreas em que se poderá 
concretizar a cooperação entre a DGPDN e a AFCEA 
Portugal, por exemplo, através a identificação das empresas 
com potencial para satisfazer a procura existente do mercado 
na área da Defesa e, noutra vertente, contribuindo para a 
discussão sobre formas de aperfeiçoamento dos mecanismos 
acima referidos. 

Com o Major-General Nuno Lemos Pires, Diretor-Geral de Política de Defesa Nacional (DGPDN) 
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(continuação) 

Com o Major-General Fernando Lourenço da Costa, Comandante da Academia da Força Aérea 

N o dia 4 de abril de 2024 o Comandante da Academia 
da Força Aérea (AFA), Major-General  Fernando 

Lourenço da Costa, recebeu uma delegação da AFCEA 
Portugal, constituída pelo Presidente da Direção e o Diretor 
Executivo. 

O CALM Mário Simões Marques, agradeceu a 
disponibilidade do MGEN Fernando Lourenço da Costa para 
receber a Associação e aproveitou para apresentar os 
objetivos e planos existentes para o biénio de 2023-2025 e  
falar sobre a organização e funcionamento da Associação, 
anunciando as atividades já em preparação, bem como outras 
previstas para o corrente ano.   

Foi ainda abordada a questão 
da criação de um Clube de 
Estudantes de Lisboa da 
AFCEA, que integre a AFA, 

uma ideia que o MGEN Fernando Lourenço da Costa 
considerou muito interessante, tendo concordado ser 
importante que prosseguissem as diligências nesse sentido. 

Foram identificadas outras áreas em que se poderá 
concretizar a cooperação entre a Academia da Força Aérea e 
a AFCEA Portugal, por exemplo, através da realização de 
eventos sobre o tema “Espaço”, que também poderão ser 
uma oportunidade para divulgar o caminho e as ações que a 
Academia da Força Aérea está a levar a efeito nesta matéria. 

Trata-se de um assunto que está na ordem do dia, que 
representa um desafio para a Força Aérea, e em que a AFCEA 
Portugal poderá ser um parceiro importante, contribuindo, 
através da ligação à sua rede de associados, para que os 
projetos em que a AFA está envolvida, se possam concretizar 
em produtos que cheguem à área operacional.  



Ligando pessoas, ideias e soluções globalmente 

A  Comissão Europeia (CE) e o Alto Representante da UE 
para os Negócios Estrangeiros e a Política de 

Segurança e Vice-Presidente da CE, Josep Borrell, 

apresentaram no passado dia 5 de março de 2024 a primeira 
Estratégia Industrial Europeia de Defesa a nível da UE e 
propuseram um ambicioso conjunto de novas ações para 
apoiar a competitividade e a prontidão da sua indústria de 
defesa. A EDIS (acrónimo da designação em inglês European 
Defence Industrial Strategy).  

De acordo com aquele Alto Representante, a invasão da 
Ucrânia pela Rússia “trouxe de volta uma guerra de alta 
intensidade à Europa. Após décadas de subutilização, temos 
de investir mais na defesa, mas temos de o fazer melhor e em 
conjunto. Uma Indústria de Defesa Europeia forte, resiliente e 
competitiva é um imperativo estratégico e uma pré-condição 
para melhorar a nossa prontidão de defesa.” e que “… a 
presente Estratégia marca uma mudança de paradigma no 
sentido de uma União que seja um ator forte em matéria de 
segurança e defesa e um melhor parceiro, em consonância 
com os objetivos da Bússola Estratégica.  
A Estratégia descreve os desafios atualmente enfrentados 
pela Base Tecnológica e Industrial de Defesa Europeia, 
(acrónimo EDTIB da designação em inglês European Defence 
Technological and Industrial Base) mas também a 
oportunidade de explorar todo o seu potencial e define uma 
direção para a próxima década. Para aumentar a prontidão 
Industrial da Defesa Europeia, os Estados-Membros precisam 
de investir mais, melhor, juntos e europeus. Para apoiar os 
Estados-Membros na consecução destes objetivos, a EDIS 
apresenta um conjunto de ações que visam: 

• Apoiar uma expressão mais eficiente da exigência de 
defesa coletiva dos Estados-Membros. Isto basear-se-á 
nos instrumentos e iniciativas existentes, como o 

Capability Development Plan (CDP), a Coordinated Annual 
Review on Defence (CARD) e a Permanent Structured 
Cooperation (PESCO). Será apoiado pelo incentivo à 
cooperação dos Estados-Membros na fase de aquisição de 
capacidades de defesa; 

• Garantir a disponibilidade de todos os produtos de defesa 
através de uma EDTIB mais ágil, em quaisquer 
circunstâncias e horizonte temporal. Serão apoiados os 
investimentos dos Estados-Membros e da Indústria de 
Defesa Europeia no desenvolvimento e colocação no 
mercado das tecnologias e capacidades de defesa de 
última geração do futuro. São também propostas medidas 
para garantir que a EDTIB tenha à sua disposição o que 
necessita, mesmo em períodos de crise, aumentando 
assim a segurança do abastecimento da UE; 

• Garantir que os orçamentos nacionais e da UE apoiem com 
os meios necessários a adaptação da Indústria de Defesa 
Europeia ao novo contexto de segurança; 

• Integrar uma cultura de preparação para a Defesa em 
todas as políticas, nomeadamente apelando a uma revisão 
da política de empréstimos do Banco Europeu de 
Investimento (BEI) este ano; 

• Desenvolver laços mais estreitos com a Ucrânia através da 
sua participação em iniciativas da UE de apoio à Indústria 
de Defesa e do estímulo à cooperação entre a União e as 
Indústrias de Defesa Ucranianas; 

• Unir-se à NATO e aos nossos parceiros estratégicos, 
internacionais e com ideias semelhantes, e cooperar mais 
estreitamente com a Ucrânia. 

A Estratégia estabelece indicadores destinados a medir o 
progresso dos Estados-Membros no sentido da preparação 
industrial. Os Estados-Membros são convidados a:  

• Adquirir pelo menos 40% de equipamentos de defesa de 
forma colaborativa até 2030; 

• Garantir que, até 2030, o valor do comércio de defesa 
intra-UE represente pelo menos 35% do valor do mercado 
de defesa da UE;  

• Realizar progressos constantes no sentido de adquirir pelo 
menos 50% do seu orçamento para contratos de defesa 
na UE até 2030 e 60% até 2035. 

Associado a esta Estratégia, foi criado o Programa Europeu 
da Indústria de Defesa (acrónimo EDIP da designação em 
inglês European Defence Industry Programme) é a nova 
iniciativa legislativa que fará a ponte entre medidas de 
emergência de curto prazo, adotadas em 2023 e que 
terminam em 2025, para uma abordagem mais estrutural e de 
longo prazo para alcançar a prontidão industrial de defesa.  

A primeira Estratégia Industrial de Defesa Europeia (EDIS) 

E um novo programa da Indústria de Defesa para melhorar a prontidão e a segurança da Europa (EDIP) 
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Isto garantirá a continuidade do apoio à base tecnológica e 
industrial de defesa europeia, para acompanhar a sua rápida 
adaptação à nova realidade.  

O EDIP inclui aspetos financeiros e regulatórios. O EDIP 
mobilizará 1,5 mil milhões de euros do orçamento da UE 
durante o período 2025-2027, para continuar a reforçar a 
competitividade do EDTIB. O apoio financeiro do EDIP 
alargará, nomeadamente, a lógica de intervenção do EDIRPA 
(apoio financeiro do orçamento da UE para compensar a 
complexidade da cooperação entre os Estados-Membros na 
fase de aquisição) e do ASAP (apoio financeiro às indústrias 
de defesa que aumentam a sua capacidade de produção), 
para incentivar ainda mais os investimentos através da EDTIB. 
O EDIP apoiará também a industrialização de produtos 
resultantes de ações cooperativas de I&D apoiadas pelo 
Fundo Europeu de Defesa. O orçamento do EDIP também 
pode ser utilizado para criar um Fundo para Acelerar a 
Transformação das Cadeias de Abastecimento da Defesa 
(FAST- Fund to Accelerate defence Supply chains Transforma-
tion). Esse novo fundo terá como objetivo facilitar o acesso ao 
financiamento por dívida e/ou capital próprio para as PME 
e as pequenas empresas de média capitalização que 

industrializam tecnologias de defesa e/ou fabricam 
produtos de defesa.  

O orçamento do EDIP reforçará também a cooperação 
industrial de defesa da UE com a Ucrânia e apoiará o 
desenvolvimento da sua base industrial e tecnológica de 
defesa. Para tal, o EDIP poderá, eventualmente, obter 
financiamento adicional a partir dos lucros inesperados 
provenientes de ativos soberanos russos imobilizados 
(sujeito a decisão do Conselho sob proposta do Alto 
Representante). 

Nos aspetos regulatórios, o EDIP apresenta soluções 
inovadoras. Disponibilizará um novo quadro jurídico, a 
Estrutura do Programa Europeu de Armamento (SEAP -  
Structure for European Armament Programme), para facilitar e 

intensificar a cooperação dos Estados-Membros em matéria 
de equipamento de defesa, em plena complementaridade 
com o quadro PESCO. Implica também um regime à escala da 
UE para a segurança do fornecimento de equipamento de 
defesa, que garantirá o acesso constante a todos os produtos 
de defesa necessários na Europa e proporcionará um quadro 
para reagir de forma eficiente a possíveis futuras crises de 
abastecimento de produtos de defesa.  

Além disso, o EDIP permitirá o lançamento de projetos 
europeus de defesa de interesse comum, com potencial apoio 
financeiro da UE. Por último, o EDIP propõe a criação de uma 
estrutura de governação, onde os Estados-Membros estejam 
plenamente envolvidos, para garantir a coerência global da 
ação da UE no domínio da Indústria de Defesa, o Defence 
Industrial Readiness Board (o Conselho de Preparação 
Industrial de Defesa). 

A EDIS e o EDIP são peças do mesmo puzzle da Defesa 
Europeia. Tanto a Estratégia Industrial Europeia de Defesa 
como o Programa Europeu da Indústria de Defesa visam 
melhorar a prontidão industrial de defesa da UE e reforçar a 
capacidade de proteção. Uma Indústria de Defesa Europeia 
mais forte e mais reativa beneficiará os Estados-Membros e, 
em última análise, os cidadãos da UE. Beneficiará também os 
principais parceiros da UE, incluindo a NATO e a Ucrânia.  

A primeira Estratégia Industrial de Defesa Europeia (EDIS) 

E um novo programa da Indústria de Defesa para melhorar a prontidão e a segurança da Europa (EDIP) 
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R ealizou-se no passado dia 14 de março de 2024, no 
Centro Cultural de Belém, o evento IDC Cloud 

Roadshow 2024, no qual a AFCEA Portugal esteve presente.. 

De acordo com a IDC, “A crescente digitalização dos negócios está 
a levar muitas empresas a transformar rapidamente as formas como 
consomem, gerem e arquitetam recursos de infraestrutura digital em 
datacenters, colocation sites, serviços de cloud pública, e edge 
locations. As empresas digitais bem-sucedidas irão investir em 
arquiteturas de infraestrutura digital, governança, automação, IA e 
estratégias de sourcing que estejam mais aptas a corresponder e 
adaptar continuamente o custo, segurança, conformidade e 
desempenho dos recursos de infraestrutura digital às exigências do 
negócio. A importância da infraestrutura digital nunca foi tão 
relevante.”.  

Por isso, este Roadshow teve como objetivo: 

• obter orientações práticas para gerir e comunicar prioridades de 
investimento em TI em infraestrutura digital e estratégias de 
implementação 

• aprender mais sobre como incentivar o sucesso de negócios 
digitais baseados em investimentos críticos em infraestrutura 

• entender como os CIOs e líderes digitais podem liderar 
eficazmente a agenda de transformação 

Após as boas-vindas dadas por Gabriel Coimbra, Group Vice 
President da IDC e responsável pelas operações da IDC em 

Portugal, a sessão propriamente dita iniciou-se com a 
apresentação Navigating 2024 and Beyond – Key steps to 
cloud success (Value, AI and Skills), por Leonardo Coimbra 
da IDC. 

Os trabalhos prosseguiram, de manhã, com as seguintes 
intervenções:: 

• “Soberania Digital: o futuro ecossistema europeu dos 
dados” por Inês Antas de Barros da VdA; 

• Painel “Startups Panel: Leveraging IT Infrastructure for 
Innovative Business Models” por Afonso Fonseca da 
Visor.ai, Bernardo Tavares da Granter.ai, Francisco Vaz 
Figueiredo da GovWise e Gabriel Coimbra da IDC; 

• “Cloud - Tudo, em todo o lado, ao mesmo tempo”, por 

Luís Fernandes da  IDC Europe; 

• “TOTAL CLOUD - YOUR CLOUD. DE-RISKED” por Daniel 
Kinlock da Qualys, Orbcom; 

• “Unleash AI. Make information your superpower to 
transform Service and Information Management” por 
Pedro Paiva, OpenText ECS e Jaime Abreu, OpenText 
ITOM; 

• “Beyond Budgets: Leveraging FinOps for Strategic 
Governance and Enhanced Business Value”, por Ana 
Sofia Fernandes da Ten Twenty One (a NOS Company); 

• Painel “Digital Leader Panel: Key Practices to Drive 
Value from Multicloud”, por Bruno Horta Soares da IDC 
e Hugo Silva da TotalStor; 

Após o almoço tiveram lugar as seguintes apresentações:  

• “Future-Proofing Cybersecurity: The Rise of AI-
Enhanced CNAPPs” por Bruno Horta Soares da IDC; 

• “Tecnologia Cloud: Rumo a uma Administração Pública 
mais Moderna e Resiliente em Portugal” por João Dias 
da AMA - Agência para a Modernização Administrativa, IP; 

• “Data Protection and Data Compliance in Mul-cloud 
environments” por Santiago Sánchez Taboada, da  
Veritas Technologies LLC; 

• “IP Telecom Presentation” por Filipe Frasquilho; 

• Painel “Hyperscale Visions: Crafting the Next Era of 
Cloud Innovation” por Bruno Branco da AWS, Luís Chaby 
da Microsoft, Maria Malhão da Google Cloud e Jorge Costa 
Reis da Jorge Costa Reis da IDC Consulting & Zertive 
Consulting. 

Parabéns à IDC Portugal pelo sucesso deste muito 
interessante IDC Cloud Roadshow Lisboa 2024, em que se 
atingiram plenamente os objetivo enunciados. 

IDC Cloud Roadshow Lisboa 2024 
The Art of Cloud Optimisations 
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J á iniciou a fase de candidaturas 
aos Portugal Digital Awards.  

Esta iniciativa, organizada pela 
Axians e IDC Portugal, pretende 

dar visibilidade e reconhecimento às ideias que saíram do 
papel, para se transformarem em projetos que se assumem 
como motores de inovação, eficiência e crescimento nas 
organizações e na sociedade.  
Estes prémios visam reconhecer e premiar a excelência de 
organizações, suas equipas e líderes empresariais que, com 
visão e audácia, conduzem à transformação digital dos seus 
negócios, processos, produtos ou serviços e, 
consequentemente, da sociedade como a conhecemos.  
Ao longo dos anos, os Portugal Digital Awards consolidaram
-se como uma plataforma de destaque para profissionais e 
organizações que estão genuinamente a impulsionar a 
transformação do país. Com um painel diversificado de 
jurados e observadores provenientes de uma ampla gama de 
setores – tanto públicos quanto privados, académicos, 
associativos e empresariais – estes prémios, baseados numa 
metodologia IDC, permitem avaliar, certificar e credibilizar 
todos os projetos participantes. 
Desde a primeira edição, os Portugal Digital Awards já 

receberam mais de 1500 candidaturas de projetos que criam 
valor e inovação através da tecnologia às organizações. Na 
edição de 2023, a organização recebeu um total de 300 
candidaturas, das quais 35 foram selecionadas como 
finalistas, competindo pelo primeiro lugar em 16 categorias 
distintas. 
As categorias a concurso são as seguintes: 

Não deixe escapar a oportunidade de ver o seu projeto 
premiado e reconhecido! 
As candidaturas são gratuitas e decorrem até dia 11 de 
Outubro.  
Inscreva-se através do seguinte link: 

9ª edição dos Portugal Digital Awards                      
Uma iniciativa conjunta da Axians e da IDC Portugal 
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Destaque das revistas SIGNAL de março e abril de 2024                        
Distribuídas gratuitamente aos associados  

O tema da edição de março é “Health IT - Advancing Warrior Weliness”.  
Neste número pode ler, entre outros, os seguintes artigos: 

• Caring for Democracy’s Defenders  
“Historically, disease often determined wartime’s winners and losers. In the modern era, injuries, or trauma, take the greater 
toll on U.S. armed forces. And as I wrote in December’s column, suicide takes far too many of our warfighters.” 

• Preparing Systems To Support Digital-First Health Care Delivery 
"To provide a digital-first health care delivery system, the Defense Health Agency (DHA) is considering emerging technologies, 
such as artificial intelligence and machine learning. The agency annually hosts the Defense Health Information Technology 
Symposium to improve and share understanding of advancements in the Military Health System.” 

• Wearables Turn Military Training Into a High-Tech Race  
“In the ever-evolving landscape of military training and fitness assessments, wearable technology is emerging as a game-
changer, offering comprehensive performance monitoring and the potential to replace traditional tests.” 

• The Rise of the Humanoid: Exoskeletons Revolutionizing Military Readiness  
“Soldiers may soon be wearing equipment that physically strengthens and protects them, as well as potentially improves their 
cognitive abilities on the battlefield. Artillery soldiers carry heavy rounds, lift a howitzer several times a day and dig defense 
positions. Other warfighters need to push, shift and pull equipment. Over time, these efforts can deteriorate their bodies.” 

O tema da edição de abril é “DECISION_READY DATA - Defending Data That Lives Depend On”.  
Neste número pode ler, entre outros, os seguintes artigos: 

• Striking It Rich With Decision-Ready Data  
“A 2017 article in "The Economist" declared that data, rather than oil, is now the world’s most precious resource. A "Forbes" 
article two years later picked up on the theme and noted that "data is the new oil" has become a common refrain.”  

• Open Communication: The Secret Weapon for Enterprise Digital Transformation 
"Remember dial-up internet and waiting ages for a grainy cat video to load? Yikes! The digital landscape evolves at warp 
speed, and businesses that cling to outdated methods risk becoming the Blockbuster to Netflix’s streaming dominance. Fear 
not, digital transformation (DT) isn’t some dystopian robot takeover from your favorite sci-fi-flick.”  

• Defending a Data-Centric Nation  
“We use data for entertainment, agriculture, commercial fishing, environmental monitoring, emergency operations, health 
and welfare, financial transactions, supply chain logistics and national security and defense. To illustrate the point, when was 
the last time you used a paper map for navigation? ” 

• Clean Data First, Develop AI Later  
“The Department of Defense’s (DoD’s) future in artificial intelligence (AI) will come through private companies creating 
models and applications, not through the department’s efforts. 80% of the demand for AI is really satisfiable by high-quality 
data and a good dashboard so you can see where your stuff is. So that’s the next layer, and then finally, AI is on top of that," 
said Craig Martell, DoD’s outgoing chief digital and artificial intelligence officer (CDAO).” 

https://survey.alchemer.com/s3/7755930/Candidaturas-Portugal-Digital-Awards-2024
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N o dia 16 de Setembro de 2021 realizaram-se as 
eleições para os Órgãos Sociais referentes ao 

biénio 2021-2023. Como resultado dessas eleições, o 
CALM Mário Durão, após vários mandatos, mais de 7 
anos como Presidente da Direção da AFCEA Portugal, 
passou o testemunho ao Prof. Doutor Victor Sousa 
Lobo.  

Os Órgãos Sociais eleitos nessa data foram os 
seguintes:  

ASSEMBLEIA GERAL  
Presidente: CALM Mário Durão 

Vice-Presidente: COR António Salvado 

Vice-Presidente: Eng.ª Luísa Teixeira 

DIREÇÃO  
Presidente: Prof. Doutor Victor Lobo 

Vice-Presidente: Prof. Doutor José Borges 

Vice-Presidente: Eng.ª Lídia Santiago 

Diretor Administrativo: CMG Martins Pereira 

Diretor Financeiro: MAJ Hélio Fernandes 

CONSELHO FISCAL  
Presidente: Dr. Gonçalo Camolino 

Vogal: Eng. Dinis Fernandes 

Vogal: Eng. Russell Harley 

Para além dos órgãos estatutários foram criadas duas 
estruturas, uma de Diretores-adjuntos para ligação aos 
nossos stakeholders e outra de Apoio, integrando 
comités já existentes, com o objetivo de articular 
melhor a ligação com os associados, assim compostas: 

Diretores-adjuntos de ligação 
Indústria: CMG Fernando Brás de Oliveira 

Academia: Prof. Doutor Pedro Água 

Marinha: COM Cancela Roque 

Exército: BGEN Carlos Ribeiro 

Força Aérea: COR Ana Baltazar  

Apoio (coordenadores) 
Ligação à AFCEA Internac.: CFR Fernando Pinheiro da Silva 

Comité de Cibersegurança: Eng. Pedro Machado 

Comité de Segurança: Prof. Doutor João Rucha Pereira 

Emerging Leaders: Eng. João Almeida 

Por outro lado, apesar de relacionado com a AFCEA 
Internacional, é importante 
referir que a partir de 1 de 
janeiro de 2022 e pela primeira 
vez na sua já longa história, a 
AFCEA INTERNACIONAL 
passou a ser presidida por 
uma mulher,  a Tenente-
General Susan Lawrence. 

A diversificação de género tem 
sido uma prioridade na AFCEA, 

quer a nível internacional, quer a nível nacional, pois 
desde há alguns anos que a AFCEA Portugal inclui 
mulheres nos seus órgãos sociais. 

No dia 18 de maio de 2022, integrada no TechNet 
Internacional, realizado em Bruxelas, em cerimónia 
presidida pela LGEN Susan Lawrence, Presidente e 
CEO da AFCEA Internacional, na presença dos mais 
importantes dirigentes mundiais da Associação, 
designadamente o MGEN Erich Staudacher, General 
Manager da AFCEA Europa, teve lugar a entrega do 
Prémio General James Rockwell - Afcean of the Year 
2021, atribuído ao Contra-Almirante Mário Durão, à 
data Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 
AFCEA Portugal, como reconhecimento pelo seu 
serviço exemplar à AFCEA como Presidente do Capítulo 
de Portugal. 

O Prémio General James Rockwell - Afcean of the 
Year, sendo o mais importante prémio atribuído 
anualmente pela Associação, distingue, entre os 
membros com maior responsabilidade nos diversos 

(continua) 

 

Conheça melhor a AFCEA Portugal (12) 

O início de um novo ciclo   

Gerando Valor para os associados  

Newsletter  

nº 16  

 abril 2024 



Site:  

www.afcea.pt  
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Morada: AIP, EC Junqueira  

Praça das Indústrias   

1300-307 Lisboa 

 

Mail:  secretariado@afcea.pt 
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(continuação) 

Capítulos em todo o mundo, aquele que mais contribuiu 
para atingir os objetivos da AFCEA Internacional na 
área do CRS4I. 

Trata-se de um prémio de extraordinário valor e do 
qual todos os membros da AFCEA Portugal se 
orgulham porque se tratou de um reconhecimento 
público da brilhante atividade desenvolvida em prol do  
Capítulo de Portugal da AFCEA e que muito nos honrou.  

Realizou-se no dia 5 de abril de 2022 na Academia 
Militar – Amadora e online via canais digitais 
institucionais, a Conferência “Fundo Europeu de 
Defesa: desafios e oportunidades”, aberta à 
comunidade de entidades com interesses nas áreas da 
Defesa em termos de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (IDI) e atividade industrial.  

Esta conferência foi o primeiro evento presencial 
organizado pela AFCEA Portugal no pós-pandemia e 
teve a coorganização das seguintes entidades: AED 
Portugal – Aeronautics, Space and Defense Cluster, 
Agência Nacional de Inovação (ANI), Centro de 
Investigação Militar do Instituto Universitário Militar 
(CIDIUM), Centro de Investigação Naval (CINAV), 
Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação 
da Academia Militar (CINAMIL), Centro de Investigação 
da Academia da Força Aérea (CIAFA), Direção Geral de 
Recursos da Defesa Nacional (DGRDN), EuroDefense 
Portugal e idD Portugal Defence.  

O evento teve uma grande participação e suscitou um 

elevado interesse entre as diversas comunidades 
envolvidas, Forças Armadas, Indústria e Academia, e 
foi um espaço de debate que proporcionou um estreitar 

do conhecimento mútuo entre todos, que permitiu 
fortalecer a cooperação entre as diversas entidades 
nacionais, a fim de reforçar a edificação de capacidades 
pelo desenvolvimento de IDI customizada para as 
necessidades e requisitos específicos das Forças 
Armadas Portuguesas, que era o objetivo proposto.  

Nos diversos painéis foram apresentados casos de 
sucesso em programas de financiamento de âmbito 
civil e militar e foram identificadas oportunidades da IDI 
de Defesa, estimulando a diversificação das atividades 
e das fontes de financiamento para as entidades da 
Base Tecnológica e Industrial de Defesa, Sistema 
Científico e Tecnológico Nacional e Centros de 
Investigação Militar, designadamente através do Fundo 
Europeu de Defesa (FED).  

A AFCEA Portugal apoiou 
também a 9ª edição dos AED 
Days 2022, coorganizados 
pelo AED Cluster Portugal e 
pela Câmara Municipal de 

Oeiras, que se realizou entre os dias 24 e 27 de maio 
de 2022, em formato híbrido com uma conferência que 
decorreu fisicamente no Centro de Congressos do 
Taguspark e transmissão em direto na plataforma do 
evento. 

Os AED Days 2022 foram muito participados, com 
exposições 100% virtuais e reuniões B2B híbridas, e 
foram abordados e analisados os desafios que se 
colocavam e se perspetivavam aos setores da 
Aeronáutica, do Espaço e da Defesa. 

Gerando Valor para os associados  
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